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Queremos dar os parabéns pela 
contínua e profícua informação 
de qualidade e conteúdo reflexivo 
disponibilizados pela Página22. Em 
especial as edições 91 (Química), 
85  (Bem-estar animal), 82 (Radar) 
e 81 (Alimentos), que de modo geral 
abordam a área em que atuamos, 
e nos fizeram fortalecer algumas 
ideias que nos guiam, assim como 
ter uma visão mais critica de outros 
posicionamentos. Somos leitores há 
mais de três anos, admiramos muito 
o trabalho de vocês e aguardamos 
ansiosos para receber cada edição. 
Vicente Murilo Paganela, da Opta 

Alimentos

[O chinês e a bicicleta – Ed. 92]
"O governo chinês está preocupado 
com o meio ambiente, porque vai 
afetar o crescimento econômico, 
o que pode gerar tensão social e 
ameaçar o Partido Comunista no 
poder." Já no Brasil, melhor mesmo é 
deixar derrubar floresta, criar pasto, 
plantar soja, secar rios etc. Ninguém 
se revolta mesmo. Glauco Gotardi

[Um gigante com pés de carvão – Ed.92]
Posso estar sendo ingênuo, mas 
vejo um país que está se cuidando 
seriamente, em busca de um objetivo, 
como nação que realmente quer 
sair da condição sub-humana. Sobre 
a China estamos vendo relatos 
resultantes de trabalho duro e muito 
grande. Infelizmente aqui o poder 
promete que chegaremos a isso, mas 
as medidas tomadas e os resultados 
mostram contrariedade a isso. 
Desculpem a comparação, mas dói 
sentir que aqui nada é feito para longo 
prazo, mas apenas para se ganhar a 
próxima eleição. Wilhelm Falkenstein
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Tem saída
Inter-relacionar as agendas de água, energia e alimentos é uma das 
propostas na mesa. Por trás da crise hídrica, existe uma de governança

Economia Verde O Pagamento por Serviços Ambientais não deve ser 
visto como panaceia, e sim como parte de um conjunto de políticas

Entrevista O recado dado por Fernando Reinach é driblar as difi culdades 
políticas e planejar o longo prazo, elevando a capacidade de estocagem de água

Colapso Os cenários catastrofi stas para São Paulo são afastados, mas não 
rejeitados, pelos analistas que se debruçam sobre o tema do abastecimento.
A consequência mais provável seria o esvaziamento econômico da cidade

Valor vs. preço A água deixou de ser abundante em vários lugares do 
mundo. Será que seu valor de troca crescerá proporcionalmente à sua escassez?

Cultura A crise hídrica abre a oportunidade para vermos a água de maneira 
menos utilitarista, e mais associada à memória e ao imaginário
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PARQUES PAULISTANOS
O Áreas Verdes da Cidade 
é um site que traz fotos e 
informações sobre mais de 100 
parques da capital paulista. A 
cada mês entram dois novos 
locais no acervo. O mais recente 
é o Parque Sena, localizado na 
Serra da Cantareira. Sem grades 
ao redor, parece uma praça à 
primeira vista. Mas seus 22 
mil metros quadrados de área 
abrigam 21 espécies de aves e 
um extenso bosque. Veja em 
areasverdesdascidades.com.br.

UCs INOVADORAS
O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
criou uma área específica em 
seu site para divulgar projetos 
inovadores implementados em 
Unidades de Conservação, todos 
com potencial de replicação. 
Acesse icmbio.gov.br/
praticasinovadoras.

EDUCAÇÃO PARA ÁGUA
No site aguaegestao.com.br é 
possível conhecer 34 cursos 
gratuitos e à distância sobre 
recursos hídricos e um game 
on-line. Chamado Água em 
Jogo, desafia o participante a 
administrar a água que abastece 
uma região, garantindo que ela 
não falte e que tenha qualidade. 
O projeto é da Agência Nacional 
de Águas e da Fundação Parque 
Tecnológico Itaipu.

As chuvas deste início de ano e a crise 
hídrica levaram mais pessoas a olhar 
com atenção para as árvores. Não 

só para as que caíram em seu caminho, blo-
queando a passagem, mas também para as 
que ficaram em pé: estão fortes para resistir 
a novos temporais? Têm fungos? Cupim? Ga-
lhos secos? Cascas soltas?

Juliana Gatti, diretora do Instituto Árvores 
Vivas, notou neste trimestre um aumento do 
número de interessados em saber mais sobre 
elas. É um bom sinal de maior conexão das 
pessoas com a natureza urbana.

Árvores se ressentem de pregos, lixo tó-
xico, tinta, podas erradas, solo compactado, 
falta de espaço. Com pouca terra ao seu redor, 
ficam sufocadas, não recebem os nutrientes 
necessários. Há quem cimente a calçada até o 
tronco da planta, o que é fatal, pois apodrece 
a raiz em poucos anos. “Tudo conspira contra 
a árvore em São Paulo”, lamenta o ambienta-
lista Ricardo Cardim.

Defendendo campanhas de conscientiza-
ção, o professor Marcos Buckeridge, do Ins-
tituto de Biociências da USP, diz que a árvore 

Difícil não se apaixonar
PRATA DA CASA

         MUNDO AFORA

Tudo sobre a luz 
Para ressaltar o papel da luz e das tecnolo-

gias ópticas na sociedade, a ONU declarou 2015 
o Ano Internacional da Luz. O light2015.org, site 
oficial do tema, contém uma lista de sites e ví-
deos interessantes para cientistas, professores 
e estudantes de diferentes idades. Mostra, por 
exemplo, como cientistas usam smartphones 
para medir as poluições luminosa e do ar e con-

VALE O CLICK

Leia a íntegra da reportagem no Blog da Redação em fgv.br/ces/pagina22.
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precisa fazer parte da vida das pessoas, as-
sim como os cães e os gatos fazem. “Enten-
dendo como ela funciona é muito difícil não se 
apaixonar”, diz o professor.

tar a história do laser e suas aplicações, falar da 
importância da luz na fotossíntese das plantas e 
quais são as iniciativas mundiais em energia solar.

Economias ameaçadas
O relatório anual da consultoria Earth Se-

curity faz alertas e sugere caminhos para al-
guns países que perigam perder commodities 
importantes. Entre eles está a Suíça, orientada 
a capacitar pequenos agricultores de cacau de 
Gana e Costa do Marfim (África)  — seus princi-
pais fornecedores, cuja produção deve entrar 
em colapso até 2020. No Egito, Etiópia e Sudão 
a incapacidade do Rio Nilo para abastecer a agri-
cultura regional torna urgente o manejo agríco-
la e a gestão hídrica eficiente. Em Cingapura, o 
combate a incêndios e manejo sustentável da 
madeira e óleo de palma são as recomendações 
para reduzir a poluição do ar, grave problema de 
saúde pública local. Veja em earthsecurity.org.


